
Festa foi 
dos cabos 
eleitorais 

"Por que trouxeram tan-
tos cabos eleitorais? Eles 
estão tomando o lugar do po-
vo" — lamentou o professor 
Esaú de Carvalho, candida-
to a deputado pelo PFL, du-
rante o comício realizado 
ontem pelo partido. Indaga-
do onde estava o povão, o 
candidato Heitor Reis teve 
uma resposta ainda mais 
irônica: "Ali nas lojas, com-
prando a crédito". 

Depois de mudar de idéia 
quatro vezes a respeito da 
validade dos comícios elei-
torais (já pretendeu organi-
zar 12, reduziu para 4 e só 
promoveu o de ontem, justa-
mente para marcar o encer-
ramento da campanha), o 
PFL brasiliense decidiu en-
cher a praça a qualquer cus-
to e terminou organizando 
uma festa para os seus pró-
prios cabos eleitorais. Atra-
ções não faltaram: desde 
Dona Ivone Lara até o con-
junto Sambrasil, passando 
por um sósia perfeito do 
Chacrinha. Isto sem falar 
nos shows pirotécnicos e nas 
apresentações de capoeiris-
tas famosos. Além disso, a 
Frente Liberal contou com 
um aliado que tem prejudi-
cado quase todos os 
comícios do PMDB: São Pe-
dro ajudou e somente no fi-
nal do comício é que caiu 
uma chuva fina, insuficiente 
para espantar o público. 

A organização da festa, a 
cargo do mesmo Wagner, foi 
outro trunfo que escondeu o 
definitivo racha da Frente 
Liberal, cujo candidato a se-
nador Antônio Venâncio 
simplesmente se recusou a 
subir no palanque do partido 
e preferiu realizar seu pró-
prio comício em Sobradi-
nho. 


